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Resumo

A arquitetura moderna baseava-se 
nos avanços do final do século XVIII, 
enfatizando a ideia de progresso que 
advinda com a Revolução Industrial. Ela 
ultrapassa a questão de composição 
formal e busca a construção de um 
ambiente melhor, na procura por uma 
transformação da sociedade e do 
homem moderno.
O presente artigo constitui-se numa 
reflexão acerca das modificações na 
arquitetura de interiores advindas do 
pensamento moderno em arquitetura, 
a circulação das ideias modernistas 
e suas aplicações, bem como as 
alterações que o pensamento moderno 
em arquitetura refletiu-se sobre a 
arquitetura de interiores. Sendo a 
Bauhaus um dos agentes importantes 
na difusão dessas ideias, busca-se 
no presente trabalho analisar quais 
contribuições o movimento moderno 
deixou para a Arquitetura de Interiores? 
Quais foram as alterações elucidadas 
pelo pensamento moderno? Qual 
papel desempenhou a Bauhaus no 
pensamento moderno em arquitetura 
de interiores? Busca-se refletir sobre 
as considerações acerca do espaço 
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interior da arquitetura moderna e de 
seus constituintes.

Palavras-chave: Arquitetura Moderna, 
Arquitetura de Interiores, Interiores 
modernos, Bauhaus.

Abstract

Modern architecture was based on 
the advances of the late eighteenth 
century, emphasizing the idea that 
progress arising with the Industrial 
Revolution. It goes beyond the issue of 
formal composition and seeks to build 
a better environment, the demand for 
a transformation of society and the 
modern man.
This article constitutes a reflection on the 
changes arising in interior architecture 
of modern thought in architecture, the 
modernist movement of ideas and their 
applications, as well as changes that 
thought in modern architecture reflected 
on the interior architecture. Being one 
of the Bauhaus important agents in 
spreading these ideas, we seek in this 
paper to analyze the contributions which 
modern movement left for Interior 
Architecture? What were the changes 
elucidated by modern thought? What 
role played in the Bauhaus modern 
thinking in interior design? We seek to 
reflect on the considerations about the 
interior space of modern architecture 
and its constituents.

Keywords: Modern Architecture, 
Interior Architecture, Interior Modern, 
Bauhaus.

1. Introdução

O presente artigo tem como ob-
jetivo compreender o pensamento mo-

derno e como este influenciou transfor-
mações na Arquitetura de Interiores, 
da importância do papel da Bauhaus 
nas alterações deste pensamento mo-
derno na arquitetura de interiores. 

Inicialmente traça-se um breve 
panorama do movimento da arquitetu-
ra, buscando compreender os pensa-
mentos e ideias dos arquitetos da épo-
ca, que afirmavam que a racionalização 
e padronização exigiam concepções 
que culminassem na simplificação dos 
métodos de trabalho no sítio e nas fá-
bricas. Os CIAMs foram de fundamen-
tal importância na discussão e difusão 
dos ideais para a arquitetura moderna, 
partindo-se da moradia, poderia che-
gar-se a dimensão das cidades, onde 
acreditava-se que o desenho das ci-
dades proporcionaria um mundo mais 
igualitário.

Em 1919 Walter Gropius dirige a 
Bauhaus em Weimar, uma escola de 
arte que desempenharia papel funda-
mental no desenvolvimento do movi-
mento moderno. Na época eram ex-
tensas as pesquisas na busca de uma 
racionalização da construção, atenden-
do a demanda crescente decorrente do 
conflito mundial. a busca pelo espaço 
mínimo na moradia era constante, es-
tudos como a cozinha de Frankfurt de 
Grete Schutte-Lihostsky exemplificam 
a simplificação das atividades domés-
ticas e a preocupação de uma moder-
nização nos ambientes internos das 
moradias modernas, evidenciando uma 
transformação na sociedade moder-
na, com mudanças no modo de vida e 
no comportamento social, a liberação 
da mulher de seu papel tradicional de 
dona de casa, assumindo atividades re-
muneradas em escritórios e na admi-
nistração pública.

A Bauhaus como escola de de-
sign, artes plásticas e arquitetura pro-
curava a conciliação da sabedoria ar-
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tesanal com a produção em série da 
indústria, onde o projetista possuía ex-
tenso conhecimento de técnicas, mate-
riais e tecnologias, a Bauhaus é con-
siderada uma das maiores expressões 
do modernismo em design e arquite-
tura. Tal contribuição da Bauhaus para 
o mobiliário, objetos, utensílios e para 
o interior das moradias modernas é de 
fundamental importância para a com-
preensão das alterações em arquitetu-
ra de interiores no período modernista

2. O surgimento do 
pensamento moderno em 
Arquitetura de Interiores.

De acordo com BRUNA 2010, o 
termo modernidade refere-se à manei-
ra de como os tempos modernos são 
vivenciados pelos indivíduos, sendo um 
processo de desenvolvimento econômi-
co e social no âmbito de uma sociedade 
inteira, a modernidade implica em vi-
venciar uma vida em contínuas mudan-
ças e transformações.

A noção de arquitetura moderna 
embasava-se nos avanços do fim do sé-
culo XVIII, com ênfase na ideia de pro-
gresso. Segundo CURTIS 2008, a Revo-
lução Industrial foi outra grande força 
na criação da ideia de uma arquitetura 
moderna, criando novos padrões, no-
vos problemas, sugeriu novos métodos 
de construção e novas formas. A arqui-
tetura moderna transcende a questão 
formal envolvendo a predisposição de 
seus adeptos de participar pela cons-
trução do ambiente e da transformação 
da sociedade.

A Europa permaneceu como difu-
sora da arquitetura moderna até antes 
da Segunda Guerra, quando as propos-
tas de Le Corbusier atingiram um gran-
de alcance e a Bauhaus encontrava-se 
em grande desenvolvimento.

Pesquisas desenvolveram-se em 
torno da uma racionalização da cons-
trução com a intenção de produzir mais 
rapidamente edificações em grande 
quantidade e mais econômicas, aten-
dendo a crescente demanda decor-
rente do conflito mundial, tendo como 
objetivo principal o combate ao déficit 
habitacional.

Os Congressos Internacionais de 
Arquitetura Moderna - CIAMs - foram 
palcos de discussão e difusão das no-
vas ideias de arquitetura e urbanis-
mo, os modernistas acreditavam que o 
desenho da cidade proporcionaria um 
mundo mais igualitário.

O 1º Congresso Internacional 
de Arquitetura Moderna em 1928, ti-
nha como ponto de partida a moradia, 
para uma abordagem da cidade, o que 
confirmou-se nos congressos que se 
sucederam. Iniciando-se pela mora-
dia, haveria de chegar à dimensão da 
cidade moderna. Le Corbusier defendia 
que a habitação deveria ser construída 
em larga escala, prevendo-se todos os 
equipamentos e serviços necessários 
aos moradores.

Nos primeiros projetos modernis-
tas, Le Corbusier adotou a continuida-
de espacial como tônica, propondo uma 
redução no programa de necessidades 
e a superposição de funções nos am-
bientes. Em 1926 lançou os “cinco pon-
tos da arquitetura nova”, incorporando 
características como planta e fachadas 
livres.

Segundo CERÁVOLO 2007, discu-
tia-se no 1º CIAM a moradia como início 
de uma abordagem da cidade, a ideia 
de arquitetura moderna inclui o vínculo 
entre o fenômeno da arquitetura e do 
sistema econômico geral. O método de 
maior eficiência da produção é o que 
decorre da racionalização e da padro-
nização, estas agem diretamente nos 
métodos de trabalho, tanto na arqui-
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tetura moderna durante a concepção, 
quanto na indústria da construção, na 
realização da edificação.

Em 1930 Gropius apresenta um 
estudo matemático que relacionava a 
densidade e a altura de habitações e a 
distância entre blocos paralelos de uma 
urbanização possível buscando-se uma 
divisão racional do solo. Os arquitetos 
afirmavam que a racionalização e a pa-
dronização agiam de três modos diver-
sos: exigiam da arquitetura concepções 
que culminassem na simplificação dos 
métodos de trabalho no lugar e na fábri-
ca; significavam uma redução de mão 
de obra especializada para as constru-
toras; espera do consumidor (morador) 
uma revisão das exigências em termos 
de readaptação às novas condições de 
vida social, o que estimularia a máxima 
satisfação das necessidades da maio-
ria. Nos CIAMs a prioridade pela regu-
laridade é o pré-requisito para aumen-
tar a produção de casas.

BRUNA 2010 aponta que era pre-
ciso conferir às técnicas de construir a 
mesma racionalidade da produção in-
dustrial, a construção em massa pres-
supunha uma produção em série em 
usinas de pré-fabricação e sua monta-
gem nas obras não somente dos ele-
mentos construtivos da habitação, mas 
também dos equipamentos embutidos.

As formulações da arquitetura 
moderna e da modernização das cida-
des seriam baseadas nos conceitos ide-
alizados nos CIAMs, onde o conceito de 
moradia relacionava-se com o novo tipo 
de homem, que surgia em função do 
desenvolvimento industrial e integra-
do à cidade. As propostas dos CIAMs 
não encontravam-se limitadas somente 
à questão construtiva da arquitetura, 
mas também associadas a novas con-
cepções de sociedade. A arquitetura 
moderna era uma tentativa de partici-
par da transformação da sociedade, na 

construção do ambiente. Tal ideia te-
ceu um novo sentido social e material, 
a técnica auxilia e constrói um novo 
mundo. A forma da edificação refleti-
ria os processos industriais, conjeturar 
uma pré-fabricação dos elementos era 
uma qualidade arquitetônica.

Nos CIAMs, de uma forma explí-
cita, a arquitetura estava sujeita às ne-
cessidades da política e da economia, 
e dependeria, num nível geral de quali-
dade, da adoção universal de métodos 
racionais de produção, estaria longe de 
distanciar-se das realidades do mundo 
industrializado.

O Congresso Internacional de 
Arquitetura Moderna em 1928, tinha 
como ponto de partida a moradia, para 
uma abordagem da cidade, o que con-
firmou-se nos congressos que se su-
cederam. Iniciando-se pela moradia, 
haveria de chegar à dimensão da ci-
dade moderna. Le Corbusier defendia 
que a habitação deveria ser construída 
em larga escala, prevendo-se todos os 
equipamentos e serviços necessários 
aos moradores.

Para BRUNA 2010, os arquitetos 
deveriam abandonar a preocupação 
meramente estética e dedicar-se ao 
problema da habitação, sendo neces-
sárias pesquisas sobre as necessidades 
individuais e estudos ergonométricos 
dos movimentos no interior da casa 
tradicional, sendo dever dos arquitetos 
estabelecer um caráter racional e ob-
jetivo à nova forma de morar. BRUNA 
2010 destaca ainda que o planejamen-
to interno das unidades afastava-se da 
prática corrente, como pode ser visto 
na Praunheim, um dos três grandes 
conjuntos habitacionais  construídos 
por Ernst May, onde pode-se verificar 
a destinação da maior parte do espaço 
da habitação para uma sala de estar e 
jantar para a qual abria-se uma cozinha 
racionalmente planejada, um banheiro 
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moderno e um ou dois dormitórios pe-
quenos.

Figura 01 – Siedlung Praunheim, Frankfurt, 2009
Fonte: http://www.flickr.com/photos/spiegelneuro-
nen/3735424324/

Figura 02 – Siedlung Praunheim, Frankfurt, Planta do 
apartamento tipo de 41,50m²
Fonte: BRUNA, 2010, p.30

Figura 03 – Siedlung Praunheim, Frankfurt, Interior de 
apartamento

Fonte: BRUNA, 2010, p.31

O esforço pela busca do espa-
ço mínimo, aponta BRUNA 2010, é 

evidenciado no projeto da cozinha de 
Frankfurt projetado por Grete Schutte-
-Lihostsky. Altamente industrializada, a 
cozinha de Frankfurt era organizada de 
maneira que permita a racionalização e 
eficiência de movimentos.

Outro ponto que deve ser salien-
tado, identifica a necessidade de as-
sumir uma nova forma de viver, com 
mudanças no modo de vida e no com-
portamento social, a liberação da mu-
lher de seu papel tradicional de dona de 
casa, assumindo atividades remunera-
das em escritórios e na administração 
pública. A cozinha de Frankfurt simbo-
lizaria a simplificação das atividades 
domésticas, tal simplificação que apli-
car-se-ía a tudo o que encontra-se no 
interior, tais como móveis, luminárias, 
louças, talheres etc. Sendo tais obje-
tos estudados e analisados de forma a 
se integrarem nas habitações, BRUNA 
2010, ressalta que tanto do ponto de 
vista do conforto, bem como da ma-
nutenção e baixo custo, permitindo a 
produção em escala industrial. BRUNA 
2010 e GUIMARÃES 2012 ressaltam a 
importância da Bauhaus, enquanto es-
cola, neste contexto. GUIMARÃES 2012 
ressalta a busca da motivação dos ar-
tesãos na combinação das habilidades 
e técnicas em vistas de elevar o status 
das peças artesanais como cadeiras, 
bules, talheres etc, ao mesmo nível das 
belas-artes, buscando a parceria para 
a venda dos projetos com as grandes 
indústrias, tendo como principais con-
ceitos a funcionalidade, a forma, a er-
gonomia e a inovação.
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Figura 04 – Margarete Schütte-Lihotzky, perspectiva iso-
métrica da cozinha de Frakfurt - Fonte: BRUNA, 2010, p.43

Figura 05 – Estudos da Sra. Christine Frederick para a cozi-
nha de Frankfurt, à esquerda um cozinha mal distribuída, à 
direita distribuição eficiente dos equipamentos
Fonte: BRUNA, 2010, p.43

Figura 06 – Margarete Schütte-Lihotzky, planta, corte, e 
elevações internas da cozinha de Frakfurt
Fonte: BRUNA, 2010, p.44

Figura 07 – Margarete Schütte-Lihotzky, foto da cozinha de 
Frakfurt - Fonte: http://segregacaosocioespacial.blogspot.
com.br/2011_08_01_archive.html

3. A contribuição da 
Bauhaus.

Walter Gropius, um dos fundado-
res da Bauhaus em Weimar na Alema-
nha, em 1919, tinha na escola a busca 
na formação de artistas-técnicos por 
um método de ensino que mesclava 
criação e produção. Gropius dirigiu a 
Bauhaus até 1928, quando Meyer assu-
miu o posto, e estimulou a preocupação 
em satisfazer as funções desempenha-
das pelo homem, introduzindo a preo-
cupação sociopolítica e enfatizando a 
técnica do projeto. Os arquitetos ale-
mães foram os que, de uma forma mais 
sistemática, estudaram o problema da 
habitação mínima e as possibilidades 
de organização em parcelas da cidade.
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A Bauhaus foi uma escola de de-
sign, artes plásticas e arquitetura de 
vanguarda que buscava conciliar a sa-
bedoria artesanal com a produção in-
dustrial, onde o projetista não era visto 
como mero criador de formas, mas um 
perito em materiais e tecnologias em-
pregadas, a Bauhaus tornaria-se uma 
das maiores expressões do chamado 
modernismo no design e na arquitetu-
ra, sendo considerada a primeira esco-
la de design do mundo como destaca 
PASCHOARELLI et al 2011. O corpo 
docente era formado pelo arquiteto e 
fundador  Walter Gropius, Lyonel Fei-
ninger, Herbert Bayer, Gerhard Maecks, 
Johannes Itten, Oskar Schlemmer, Paul 
Klee, Wassili Kandinski, László Moholy-
-Nagy, Ludwig Mies Van der Rohe, en-
tre outros.

Figura 08 – Prédio das oficinas da Bauhaus, em Weimar
Fonte: http://www.arquitetura.com.br/noticias/impressao.

php?id=383

Como já visto, Gropius em 1930, 
investigou a relação entre a densidade 
e a altura de habitações e a distância 
entre os blocos, buscando uma divisão 
racional do solo. Na busca de uma for-
ma ideal da edificação, partindo-se da 
disposição lógica sobre o território do 
habitar humano, os arquitetos moder-
nos chegaram ao conceito de linearida-
de, tal forma estabelecia uma relação 
com o mundo moderno por meio dos 

conceitos de inter-relação e mobilida-
de. A forma linear, segundo GONSALES 
2011, trazia também uma visão para o 
espaço livre, onde a residência envolvia 
sutilmente o elemento natural tornado-
-o coletivo.

Para Gropius os edifícios deve-
riam sujeitar-se a uma padronização, 
já que acreditava que  a maioria dos 
cidadãos tinham hábitos de morar e vi-
ver semelhantes, assim os preços de 
custo seriam diminuídos, mantendo-se 
a igualdade de condições de conforto.

Na Bauhaus Gropius incentivava 
a fusão das artes com a indústria em 
estúdios que produziam tecidos, pro-
dutos, acessórios e mobília, ou seja, a 
unidade de relação da arte e da má-
quina, possibilitando ao criador colocar 
alma em seu produto que antes havia 
sido morto pela máquina. Walter Gro-
pius, como identifica PASCHOARELLI 
et al 2011, pressentiu que com o fim 
da Primeira Guerra Mundial, iniciava-se 
um novo período, e deveria ser criado 
um novo estilo de arquitetura que re-
fletisse tal período. Ainda destaca que 
tal estilo deveria, tanto na arquitetura 
quanto na criação e produção de bens 
de consumo, focar-se na funcionalida-
de, custo reduzido e a produção em 
massa.

Segundo PASCHOARELLI et al 
2011, os alunos da Bauhaus aprende-
ram a utilizar materiais modernos e 
inovadores, para a época, e a refletir 
sobre a produção e o design no contex-
to da industrialização, tendo a escola 
um papel fundamental sobre a estética 
moderna e funcionalista.

Um dos objetivos principais do 
projeto de ensino da Bauhaus era a 
união das artes, na produção de arte-
sanato e tecnologia, onde a máquina 
era valorizada e a produção industrial 
e o desenho de produtos, ou seja, os 
projetos, desempenhavam papel de 
destaque, PASCHOARELLI et al 2011 
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ressaltam que a Bauhaus lançou as ba-
ses do modernismo, onde desenvolve-
-se na Bauhaus uma série de peças de 
mobília com características medievais, 
onde pode-se observar a aplicação das 
antigas tecnologias artesanais, que ge-
raram peças que são consideradas até 
os dias atuais como ícones do design, 
como por exemplo a Cadeira Barcelona 
ou a Cadeira Brno.

GUIMARÃES 2012 aponta que 
a partir dos ateliês ligados ao design 
de mobiliário e de acessórios, o estilo 
Bauhaus foi usado não só para a parte 
arquitetônica, mas também para o in-
terior e conquistou o mundo, e ressalta 
ainda: 

	 “Muito embora o princípio de criar um 
modelo esteticamente atraente e er-
gonômico para algum ambiente seja 
utilizado pela maioria dos designers 
de interiores, eles sempre são leva-
dos a incorporar produtos e concei-
tos inovadores que definitivamente 
os separam do resto, uma particu-
laridade iniciada em Bauhaus, onde 
o elemento chave respeita a famosa 
citação “a forma segue a função”. 
Isso significa que a função do obje-
to que está sendo criado é de maior 
importância comparada a aparência 
final do todo. Este conceito, original-
mente atribuído ao arquiteto ameri-
cano Louis Sullivan, foi utilizado em 
inúmeros projetos da Escola”. (GUI-
MARÃES, 2012)

O funcionalismo destacado na 
Bauhaus também é demonstrado por 
PASCHOARELLI et al 2011, ressaltando 
que a arte funcional era tendência ar-
tística no século XX, e defendendo prin-
cípios de que na arquitetura, na pro-
dução de objetos, na urbanização e no 
mobiliário, a forma resulta da perfeita 
adequação à função. Destaca ainda que 
é comum a associação da Bauhaus com 
o funcionalismo, durante a primeira e 

a segunda fase da escola, de 1919 a 
1932, iniciou-se a fabricação de produ-
tos industriais prático-funcionais.

Em seu primeiro período de es-
tudos, os produtos da Bauhaus não al-
cançaram sucesso comercial, não sen-
do orientados para as necessidades do 
público, somente após 1926 puderam 
ser comercializados e alcançaram re-
lativo sucesso de vendas. A aplicação 
de regras e princípios estéticos e fun-
cionais mais próximas do usuário, bem 
como parceiras com indústrias para a 
produção em série colaboraram para 
tal sucesso. Após 1945, tais obje-
tos  tornaram-se ícones e paradigmas 
para um novo desenho moderno, como 
aponta PASCHOARELLI et al 2011. Po-
de-se exemplificar com a luminária de 
Marianne Brandt de 1927, os móveis tu-
bulares de Marcel Breuer e os utensílios 
de Wolfgang Timpe.

Figura 09 – Luminárias de Marianne Brandt
Fonte: http://www.arquitetura.com.br/noticias/impressao.
php?id=383

Figura 10 – Chaleira de Wolfgang Timpe
Fonte: http://www.arquitetura.com.br/noticias/impressao.

php?id=383
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Figura 11 – Cadeira de estrutura tubular de metal B33, Peça 
de Marcel Breuer
Fonte: http://casa.abril.com.br/materia/exposicao-no-moma-
-festeja-os-90-anos-da-bauhaus#14

Figura 12 – Cadeira de estrutura tubular de metal, Wassily 
chair, 1925-1927, Peça de Marcel Breuer
Fonte: http://casa.abril.com.br/materia/exposicao-no-moma-

-festeja-os-90-anos-da-bauhaus#10

Combinar arte, artesanato e tec-
nologia era a essência da Bauhaus 
como aponta GUIMARÃES 2012, a ela-
boração de itens que eram, acima de 
tudo funcionais, nota-se que tais cria-
ções são únicas, e são verdadeiras 
obras de arte, que são comercializadas 
e admiradas por todo o mundo.

Em relação à arquitetura, Gropius 
defendia a criação de uma nova arqui-
tetura, que fosse ao encontro do povo, 

a nova maneira de conceber a mora-
dia deveria aperfeiçoar a habitação na 
busca da satisfação das necessidades 
do trabalhador. PASCHOARELLI et al 
2011 identifica que não eram permi-
tidos ornamentos de espécie alguma, 
como tapetes, rendas ou colunas gre-
gas, simplicidades da forma e cor eram 
a máxima. Marcel Breuer, pioneiro em 
design de interiores, em seu projeto 
para a residência de Boston, ilustra um 
magnífico modelo do movimento mo-
derno da Bauhaus, utilizou paredes de 
vidro, piso aberto e exteriores de pe-
dra, tal residência é considerada uma 
verdadeira obra-prima.

Figura 13 – Andover Modern Home, Boston, Marcel Breuer
Fonte: http://significanthomes.com/estate/boston-contempo-
rary-andover-modern-home/

Figura 14 – Andover Modern Home, Boston, Marcel Breuer, 
Interior
Fonte: http://significanthomes.com/estate/boston-contempo-
rary-andover-modern-home/
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Figura 15 – Andover Modern Home, Boston, Marcel Breuer, 
Interior
Fonte: http://significanthomes.com/estate/boston-contempo-
rary-andover-modern-home/

Figura 16 – Andover Modern Home, Boston, Marcel Breuer, 
Interior
Fonte: http://significanthomes.com/estate/boston-contempo-
rary-andover-modern-home/

Figura 17 – Andover Modern Home, Boston, Marcel Breuer, 
Interior
Fonte: http://significanthomes.com/estate/boston-contempo-

rary-andover-modern-home/

PASCHOARELLI et al 2011 destaca 
duas grandes conquistas no mobiliário 
pela Bauhaus, os móveis fabricados em 
tubo metálico e a decoração do novo 
prédio da escola. O espaço arquitetôni-
co e o mobiliário interagiam, equilibra-
damente, práticos, higiênicos e funcio-
nais, o conjunto era uma forma artística 
sofisticada, tornado a vida uma obra de 
arte. A ideia de pensar o design como 
uma atividade global e unificada é tal-
vez, a maior contribuição da Bauhaus e 
de Gropius para a atualidade.

Apesar de poucos anos de exis-
tência, 14 anos precisamente, a 
Bauhaus transformou as relações do 
homem com a arte e com os produtos 
industrializados, formou profissionais 
capazes de empreender uma mudança 
social por meio do design. A Bauhaus 
causou uma verdadeira revolução no 
ensino, contribuindo para o estado 
atual do design. PASCHOARELLI et al 
2011 ressalta como ponto principal a 
herança metodológica defendida por 
seus idealizadores, a qual reflete-se no 
ensino e no processo de concepção do 
design atuais.

4. Considerações Finais

Após análise das referências abor-
dadas, é interessante ressaltar como 
os interiores modernistas passaram a 
ser pensados como essência do espaço 
arquitetônico, não foram somente pen-
sados como derivados da própria edifi-
cação, são observados de dentro para 
fora, definindo a plástica arquitetônica, 
a arquitetura tornava-se cada vez mais 
aberta ao exterior.

É inegável a contribuição da 
Bauhaus no pensamento da arquitetura 
moderna, bem como no design dos pro-
dutos da época. Considerada a primeira 
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escola de design do mundo. A metodo-
logia de ensino da escola incentivava a 
fusão das artes com a indústria, bus-
cando que o projetista possuísse ex-
tenso conhecimento teórico, conceitual 
e prático a respeito do estava sendo 
projetado. A produção de bens de con-
sumo buscava a funcionalidade, o custo 
reduzido e a produção em massa, ten-
do a escola um papel fundamental so-
bre a estética moderna e funcionalista.

Era defendido por Gropius a criação 
de uma nova arquitetura, ao encontro do 
povo, esta nova maneira de conceber a 
moradia deveria aperfeiçoar a habitação 
na busca da satisfação das necessidades 
do trabalhador. O espaço interior deve-
ria ser limpo, sem ornamentos, havia a 
busca pela simplicidade de forma e cor, 
onde espaço arquitetônico e mobiliário 
interagiam, tornando o interior funcional, 
racional, equilibrado e prático.

Não há dúvidas sobre a importante 
contribuição da Bauhaus para a arqui-
tetura, o design e para a arquitetura de 
interiores. A intenção de pensar o design 
como atividade unificada, é considera-
do por diversos autores como uma das 
maiores contribuições para a atualidade.

Este artigo sugere como é possí-
vel explorar as alterações e contribui-
ções dos pensamentos modernistas 
nos espaços interiores em arquitetura, 
fornecendo subsídios para um debate 
dos projetos residenciais contemporâ-
neos, que a cada dia transformam-se 
numa velocidade constante, buscando 
assim uma compreensão para as de-
mandas contemporâneas na busca de 
melhores espaços internos.
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